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A GUEl~RA 

A actual conflagração ouropéa é o assumpto ao qual ainda os 
mais avessos a elle não podem fugir. E' um pesadelo constante que 
se reproduz em to~las. as phasos da actividado humana, pois a todas 
affecta directa ou md1roctamente. 

As guerras d_e hoje, e sobremodo o cataclysmo que no momento 
presente incendeia a Europa, trazem tão profundas reflexões no 
mundo economico, e a vida dos povos está a este tão intimamente 
licrada, que ainda os individuos que por uma razão ou outra evi­
t:in systematicamento o assumpto, não podem deixar do ser por 
elle seriamente interessados. 

Na guerra actual, Egatea professa absoluta e imparcial neutra­
lidade, quaesquer que sejam as opiniões possoaos dos seus collabo­
radores. Como expoente dessa neutralidade, pensaramos banir intei­
ramente a materia de nossas paginas e cuidadosamente do nossa 
secção Atra,vez das Revistas eliminámos interessantíssimos dados 
estatísticos, que poderiam entretanto ser interpretados como si mos­
trassemos a superioridade relativa deste ou daquolle advorsario em 
determinado terreno. 

Não se pode, porém, fugir ao caso do düt, quando ollo assumo 
tão preponderante importancia quo todos os mais so tornam palliclos 
e desinteressantes a par do mesmo. 

A nós outros bra:dleiros a guerra actual nos traz amargas, mas 
preciosas licqõcs que oxalá saibamos aproveitar. Não queremos falar 
do lic<;ões no terreno militar. Da actual conflagt·ação, a lic,;ão mili­
tar que o mm1do podo ham·il· é a do dar maior amor á paz e a do 
aprender a assentar as quorollas entro m1çõos como se assentam 
as questões entre indivicluos que se estimam civilizados. E' com 
effeito uma suprema ironia que as nações quo so prezam do mais 
adiantadas, aquellas que na sua vida interna são mais policiadas; 
quando se trata de assumptos externos, entro ollas, recorram como 
itlUma, et suprenui 1·atfo aos processos que na vida do individuo são 
considerados criminosos o como pertencentes ás opoeas dos barbaras. 

Estas são, entretanto, considerações de utopistas. Não cromos 
que a guerra dosappare<;a da face da terra, graças a estas reflexões 
que hoje já pertencem ao campo dos logares communs. A guerra 
só poderá desapparecer graças ao grnnde movol das acções lmma­
uas, o interesse. Os povos deixarão do fazol-a quando olla se tornar 
impossivel, isto é, quando na co11scie11cia do todos tiver so tornado 
uma evidencia indiscutível de que na guerra não haverá mais vcm­
codores o vencidos, mas que ella significará o esmagamento mutuo 
o a destruição oconomica reciproca, 0111 vantagem apenas das lltHJÕes 
que se conservarem noutras. 

Até, porém, que isto se to1·ne um facto muito sanguo ha do cor­
rer ainda nos campos do batalha do futuro o muita descoberta ha 
do a Sciencia fazer para o progresso que o homem ha de applicar 
á destruição. . 

As Iicc;õos que nôs brazileiros podemos tin~r da guona são mais 
significativas do que thomas taticos, porquo sao do caracto1· ocono~ 
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mico. A conflagração affectou profundamente a nossa vida_ inte1:na. 
Paiz ossencialmonto importador, exportando apenas mater1~ pruna 
do mil o um artefactos quo uma voz manufacturados nós importa­
mos a alto prnço; confiando para nossas relações commerciaes ape­
nas na iniciativa do extrano·oiro a o-uerra colheu-nos de surproza, 

b ' b , • 
desprevenidos de todo e deixa-nos em serias embaraços. Os pr111~1-
paes mercados para que exportavamos os nossos productos estao 
fechados; quando não o ostojam, a caça aos navios mercantes que 
a guerra actual restabolocou, voltando a praticas abandonadas ha 
um soculo voio tornar a navegação escassa, difficil e aventurosa, le­
vantando ainda maiores obstaculos á dupla troca dos productos. Os 
nossos mercados de importação são naturalmente os mesmos e a 
situação é idontica. Doutros mercados, agora francos, não cogitámos 
nunca; esporamos sempre que o extrano·oiro viesse entabolar rela­
ções commer<~iaes comnosco, sem que h~uvessemos jámais tentado 
esforços para entrar cm commercio com aquolles que espontaneamente 
não nos procuraram, po1· um ou outro motivo. Esporámos sempre da 
i11iciativn governamental que nos abrisse ossos mercados para que 
olhavamos com uma cobiça molle. A oxperiencia e exemplo doutros 
povos já dom?nstrou que o trnbalho official, burocratico, não faz mer­
cados; para _isso é nocossaria a actividado o experioncia de _repre­
sentantes act1vos, elo camaras de commercio officazmente orgamzadas. 
O consorv~tivismo do noss.o comrnercio teve sempre uma h~s!t~ção 
timorata dum~e dess~ls no,vulciclcs que representam dospezas m1ciaes. 

~\ nossa mdustria em plena iufancia, cheia do lacunas, Iuctando 
herowamonto. contra º. ~·otrahimonto dos capitaes que proferem ~s 
5 °/o das apohccs .da dtvHla publica a uma iniciativa vigorosa, nao 
bastam ús nocoss1dados do paiz. Em materias de industrias novas 
orn nossa patria V~lloria nu~is um kilo do experiencia pratica do que 
um:l ton:lada de tmta vertida em discussões que poderão evidenciar 
mmta lcttt~ra, mas, que pouc~ adiantam no dominio pratico. Em nossa 
torra, porom, prefm~e-so a tmta; o quando o assumpto está oxgot­
tado, oxgottac.lo esta tambom o interesso. 

São essas algumas das licções da o·umTa. Que ollas nos apro­
veitem. E' 1~oc?ssario estimular as forç:_fs economicas do paiz. Este 
ó um dos prmmpaes escopos de Eyatcn no Hio Grande do Sul; que 
o publico o compreenda e não nos desanime e nos encontrará som­
prn desempenhando osso papel. 

~Ias este mesmo publico vê na guerra não apenas os sous aspe­
ctos economicos o graves, mas tambom os curiosos o novos, da lucta 
propriamente em si. Estes despertam interesse que embora menos 
significativo e pro[undo elo que aquelle que acima apontámos, não 
é por isso menos real. 

A guena actualmonto não é apenas uma lucta do massas de sol­
dados contra outras massas; do taticn de estrategistas contra a tatica 
dos adversa rios. E' uma guerra do toclmica contra technica; e não 
nos rofm·imos ú tochnica militar, mas pocleriamos dizer do ongonha­
l'ia couti·a engenharia. Os problemas do transporto das for<:as e ~a 
!!l'0ssa artilhnl'Ín • a const.i·nc<'. ÜO de obras <lo defeza; a reconstrucçao 
' ·- ' ' " à 

rapida o no mesmo tempo ofl:icaz o robusta do meios do commlllll-
ca<;i'io dest:rni<los polo inimigo o tantos outrns, são todos problemas 
que tem do sei· resolvidos polo ongonhoirn e não polo soldado. A 
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Iucta actual já tem dado occasião do se poder avaliar a quo ponto de 
perfeição e efficiencia as soluções de taes questões têm sido levadas. 

A guena de hoje não ó mais essencialmente uma lucta entre o 
valor ou coragem das tropas dos dois inimigos. As batalhas têm 
loo·ar entre forf;as collocadas a tal distancia umas das outras que os 
co~nbatentes, acobertados em trincheiras profundas, se não vêm e 
poucas occasiões têm de medir mutuamente a coragem respectiva. 
O que decide da guerra a longo termo são as condições economícas 
dos adversarias; o que decide das batalhas são as capacidades de 

. resistir e de destruir dos dois exercitas. 
E aqui volvemos ao aspecto technico da guerra actual: as obras 

de defeza o os meios de ataque o do destruiQão das mesmas. As 
trinchéiras que agora se constroem rapidamente nos campos do bata­
lha têm dimensões e robustez taes que ha annos passados as collo­
cal'iam quasi no numero das fortificações permanentes o que a enge­
nharia daquella epoca não permittiria construir em tão cul'to lapso 
de tempo qual aquolle que os belligerantos empregaram para as 
levantar, por exemplo, nas margens do Aisno, lia pouco. 

fig. 1 Fig. 2 

As obras do dofoza do caracter JH)t'manouto são hojo do aspecto 
muito diverso daquello que se lhos dava outrora, quando as fortale­
zas eram massas imponentes e assoberbantes (lllO so erguiam domi­
nantes apresentando de longe as suas muralhas como um desafio 
aos tiros do inimigo. Essas fortificações, porém, passa1·am ao domí­
nio do passado, com o desenvolvimento da artilharia modm·na. Fornm 
substituídas pelos fortes positivamente on tol'rados no chão, tol'l'os de 
aço do couraça, cercadas duma capa do doze metros ele espessura 
do concreto sobre a qual vem o revestimento do torra em taludo 
coberto do gramma. 

As photographias que para satisfazer a natuntl curiosidado do 
publico aqui reproduzimos dão clara idoa da construcção desses for­
tes modernos. A fig. 1 representa um desses fortes na posição do 
ccuTega1' que é o seu aspecto normal, agachado, sumido nos aciden­
tes do terreno, pode-se dizer invisível a relativa pequena distancia. 
A fig. 2 mostra o mesmo forte no momento do atirar, a torro levan­
tada no instante preciso, mathomaticamcnto determinado, para dos-
pe_jar a baln o dosapparoconc.lo logo cm seguida. . 

A fig. 3 mostra um corto dum desses mesmos fortos e por ollo 
o leitor pode ver a disposição interna dos mesmos o o rovostimcnto 
formiclavel que o protege. 

A lucta do canhão contra a couraça. vem do longo o ha pouco 



a dostruh;ão 
dos fortes de 
Litigo veio 
mostrar que 
ainda desta 
voz não é a 
courac;a que t;?{~,i-..: ,. 
diz a ultima .. 
palavra. Os 
obuzoiros do 
,12 cm. com 
que os arti­
lheiros alie­
mães surpre-
011 d oram o 
mundo mili­
tar vieram 
mostrar que 
os Vaubmis 
da epoca pre­
sente devem 
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fig. 3 

contar com outros elementos para planear as fortalezas do futuro. 
A fig. 4 mosti·a um dos olmzeiros do grosso calibre do exercito 

allomão. A osso typo pertencem os já celebres d2 :, . A nossa gra­
vm·a roprosonta uma das poças do sitio de 28 cm. com a respectiva 
viatm·a. O tra11spol'to é l'oito por meio tlo tractoras a vapor ou 
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Fig. ! 

a gaz.olina e 
para os maio­
ro s calibres 
são cm pre­
gadas duas 
locomotoras. 
São curiosas 
as rodas de 
systomas ca­
tcrpilla'J' que 
permittem o 
transporto 
so l.n·o terre­
nos de natu­
tureza diffi­
cil onde com 
impossivel a o uso do rodas communs o poso da viatura tornaria 

passagmn das po<;as. 
Um outro elos aspectos interessantes da guerra actual é o em­

prego do dirigíveis o aeroplanos. Para não alongar esta ln·eve no­
ticia não trnt,ú·emos deste aspecto do assumpto, o qual, aliás, já tem 
sido arnplamonto ventilado por outros collogas da imprensa. 

O estudo destes modemos engenhos de dostruic:ão que n civili­
z:u:ão c1·oou parn o sorYi<;o da morto, s6 nos devo inspil'al' um mais 
profundo amor pela paz o um mais ardente desejo do vo1· sul'gi1· pai·a 
o nrn1Hlo uma época do mais sincera o real fratorni<lado em quo as 
guorrns so to1'11em !llais e lllais mras, tendendo para desapparocer 
com o rosto <las hm·an<;as dos telllpos do uarbaria quo a humanidade 
tom jú sal>ido rologar. v. l)e Vh,att>i. 
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